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Introdução

O envelhecimento da população é um fenó-
meno à escala mundial, sendo uma realidade inde-
clinável, consequência de uma maior longevidade 
humana, à qual se associam índices acrescidos, em 
função do agravamento da morbilidade adquirida 
previamente e de uma maior vulnerabilidade da 
pessoa idosa.

Portugal, à semelhança dos restantes países da 
Europa, apresenta um aumento progressivo da 
população idosa em detrimento da população 
jovem. De acordo com o Instituto Nacional de 
Estatística INE (2014, p. 1) as tendências demo-
gráficas recentes apontam “um aumento da espe-
rança de vida, redução da mortalidade infantil, 
aumento da emigração, queda acentuada da fecun-
didade e consequente envelhecimento da popula-
ção”. Um envelhecimento acentuado da população 
onde, segundo os indicadores demográficos dos 
Censos 2011, 19% da população tem 65 ou mais 
anos (16% em 2001) o que se traduz num agrava-
mento do índice de envelhecimento de 102,6 em 
2001 para 131,1 em 2011 (Ministério da Saúde, 
2015).

Com o envelhecimento populacional é previ-
sivel um  número crescente de casos de demência 
uma vez que a incidência e prevalência aumentam 
com a idade, duplicando a cada cinco anos após a 

sexta década de vida. A elevada morbilidade, asso-
ciada à cronicidade das demências, acarreta custos 
diretos e indiretos muito elevados, refletidos numa 
enorme sobrecarga para os sistemas nacionais de 
saúde, e também com um grande impacto na eco-
nomia das famílias (Santana, Farinha, Freitas, 
Rodrigues, & Carvalho, 2015).

A demência constitui um grave problema de 
saúde pública, de acordo com o relatório publica-
do pela Organização Mundial de Saúde (2012, p. 
2), “existem lacunas relativas à informação e baixos 
níveis de sensibilização sobre esta patologia e até 
mesmo falta de compreensão, contribuindo para a 
criação de estigmas por parte da sociedade, levan-
do ao isolamento dos doentes e dos cuidadores”. 
A Organização Mundial de Saúde (2012, p. 2) nas 
suas projeções sobre a prevalência e incidência da 
demência refere que entre 5% a 8% da população 
mundial com 60 e mais anos venha a sofrer de 
demência e que “mais de 35, 6 milhões de pessoas 
são afetadas com demência em todo o mundo, 
número esse que pode quase duplicar, a cada 20 
anos, para 65,7 milhões em 2030 e 115,4 milhões 
em 2050”.

Existem cerca de 153.000 pessoas com demên-
cia e 90.000 com doença de Alzheimer e face ao 
envelhecimento da população nos estados-mem-
bros da União Europeia, os especialistas preveem 
uma duplicação destes valores em 2040 na Europa 
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